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Em maio deste ano, foi 
fechado um acordo entre 
Metrô e seus trabalhadores 

no Tribunal do Trabalho. A 
empresa se comprometeu a pagar, 
em 31/8, os steps, um mecanismo 
para diminuir a desigualdade 
salarial. Muitos funcionários não 

receberam o que era devido. 
Em uma audiência de 

conciliação, realizada em 5/9, o 
Tribunal indicou ao Metrô que 
pague seus funcionários. Mantendo 
sua intransigência, a empresa 
a� rmou que está cumprindo o 
acordo, o que não é verdade.

Os funcionários não abrem 
mão dos steps, que são referentes 
ao ano de 2020. Estão mobilizados 
e realizarão uma assembleia na 
próxima segunda-feira (12/9) e 
poderão realizar uma greve no dia 
seguinte, caso o Metrô não cumpra 
o que foi acordado no Tribunal.

Metrô pode PARAR
no dia 13/9 (terça-feira)

O Metrô quer retirar 
os Operadores de Trem do 
monotrilho da Linha-15. É 
um projeto irresponsável 
e que poderá colocar 
em risco os usuários 
e os trabalhadores do 
monotrilho. 

A presença do Operador 

de Trem é a última camada 
de segurança que o sistema 
possui para que não 
ocorra algum incidente e 
uma possível tragédia. O 
Sindicato está denunciando 
essa situação e está 
buscando evitar a retirada 
dos Operadores.

Monotrilho não pode circular 
sem Operador de Trem!

Trem testando CBTC (sistema sem o Operador de 
Trem) colide em cavalete de limite de trilhos no Pátio 
Belém (Linha 3-Vermelha) em 31/8/22. Trem teve a 
frente bastante danifi cada. Não havia passageiro. 
É imprudente retirar os Operadores de Trem do 
monotrilho da Linha 15, que teoricamente vai funcionar 
com o CBTC. Esse sistema CBTC já demonstrou várias 
vezes que não é confi ável!

Fotos: arquivo/Sindicato

NÃO AO  CALOTE! 
Metroviários e 

metroviárias NÃO 
RECEBERAM, no dia 

31/8, o pagamento de 
um direito. Empresa 

não cumpriu o que 
foi acordado no 

Tribunal do Trabalho. 
Assembleia na 

segunda-feira (12/9) 
poderá decretar greve 

no dia seguinte



Uma publicação do

Diretores Responsáveis: Elaine Damásio e Raimundo Cordeiro. Redação e Revisão: Rogério Malaquias, MTb. 21.307-SP.  Arte: Maria Fígaro, MTb 25.888-SP. 

Sede: Rua Serra do Japi, 31 – Tatuapé - CEP: 03309-000 – São Paulo – SP. Fone: (11) 2095-3600.  Data: Setembro/2022 

Foto: Diário do Transporte

Metrô precisa CONTRATAR
MAIS funcionários

Somente a contratação 
de funcionários, por meio 

de concurso público, 
poderá evitar acidentes 

como o ocorrido no 1º/9, 
quando uma deficiente 

visual caiu nos trilhos da 
estação Trianon-Masp. 
A contratação também 

inibirá assaltos e furtos, 
que vêm ocorrendo 

com frequência nas 
plataformas e trens

No dia 1º/9, uma deficiente 
visual caiu nos trilhos da 
estação Trianon-Masp, 

um acidente provocado pela 
falta de funcionários, já que não 
havia Agentes de Estação para 
atendê-la. Faltam funcionários 
em todas as áreas do metrô.  A 
situação é desesperadora e exige 
uma ação rápida. 

Também nos últimos dias 
vários roubos, assaltos e furtos 
aconteceram nas plataformas 
e trens do metrô. As ações têm 
sido violentas, algumas com 
uso de facas e armas de fogo. 
Passageiros e funcionários 
foram agredidos. 

A enorme falta de 
funcionários é que tem 

permitido a ação de criminosos 
dentro do sistema.No entanto, 
a empresa nada tem feito 
para solucionar o problema. 
Não agendou concursos 
públicos para contratação de 
seguranças, Agentes de Estação 
e outras funções. 

Em vez de agir de forma 
séria, a direção do Metrô quer 
firmar uma parceria com a 
Polícia Militar e empregar PMs 
na segurança das estações e seus 
entornos. O Sindicato é contra 
essa irresponsabilidade.  
É contra o uso de arma dentro 
do sistema. A possibilidade 
de um tiro é grande e poderá 
provocar pânico e até 
ferimentos ou mortes.  

üü  Pela contratação imediata, por meio de concurso 
público, de seguranças e de todas as funções 

üü  Não à utilização de PMs no metrô!

Falta de funcionários 
Veja os números:

No início dos anos 1990, o 
metrô transportava 2 milhões 
de passageiros e a empresa 

tinha cerca de 10 mil funcionários.

Com a vacinação e a recuperação 
sanitária, em 2022, o metrô 
transporta cerca de  
2,7 a 2,8 milhões de passageiros  
(números fornecidos pela empresa) e 
a quantidade  de funcionários foi 
REDUZIDA a 7.500 funcionários.

URGENTE!
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